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Esta pesquisa teve como proposta analisar o corpo editorial, as propagandas e as 
referências bibliográficas usadas para compor a Revista Paulista de Medicina entre os anos de 
1964 a 1967. Partiu-se da hipótese da influência direta das indústrias farmacológicas sobre o 
financiamento da RPM. Ao examinarmos as referências bibliográficas presentes nos artigos 
redigidos pelos colaboradores percebeu-se a incidência de bibliografias internacionalistas, 
corroborando para a composição da ciência médica no Brasil. Com os aportes teóricos da 
História da Cultura, Imprensa e Ciências foram avaliados quatro anos da revista, período em 
que o periódico demonstrou maiores tendências no campo da ciência e cientificidade para a 
medicina brasileira.  Diante do escrutínio da RPM foi feito um levantamento qualitativo e 
quantitativos sobre o corpo editorial, as propagandas e referências bibliográficas para, 
posteriormente, ser realizada a tabulação dos dados encontrados. A partir das informações 
coletadas demonstrou-se a intensa atuação do corpo editorial na composição da revista, que as 
propagandas dos monopólios farmacêuticos dominavam as páginas desde os Pré-Textos, 
Textos e Pós-Textos e as leituras referenciadas pelos colaboradores eram compostas, em sua 
maioria, por autores estrangeiros. Concluiu-se que o maior lucro da Revista Paulista de 

Medicina provinha das fábricas farmacêuticas que pagavam para o anúncio de seus produtos. 
A estabilização da medicina brasileira enquanto ciência buscou de ciências médicas 
estrangeiras para a consolidação da medicina no país. 
Palavras-chave:Ciência. Periódicos. Revista Paulista de Medicina. Movimento Médico 
Paulista. 

 
 
 
 

 


